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Rio — O governador 
'Leonel Brizola depois de 
'reafirmar que as medi-
tlás econômicas baixadas 
pelo presidente José Sar-
ffey "romperam com o 
congelamento de pre-
Cós", acusou o Governo 
réderal de "dissimular a 
realidade e faltar com 
ffanqueza, deixando que 
a economia seja manipu-
lada por um grupo reduzi-
do de empresários e tec-
nocratas". 

— Este Governo está se 
utilizando de um poder de 
arbítrio ilimitado, para 
dispor sobre a vida de to-
dos. Tecnocratas, sem 
responsabilidades políti-
cas, decidindo sobre 
questões sociais e econõ-
micas. São ministros biô-
nicos que representam 
um setor do empresaria, 
do. E eu indago: por que 
aa invés de penalizar 
mais uma vez o conjunto 
da população, estas medi-
das deixaram de fora 
aquela minoria que de-
témn a riqueza do País e 
que sempre foi a benefi-
ciada? — ponderou o go-
vernador. 

Na avaliação do gover-
nador, num primeiro mo-
mento o pacote do Gover-
na queima as economias 
da classe média para, em 
seguida, seus prejuízos se 
generalizarem por toda a 
população. Segundo Bri-
z4la, as recentes medidas 
sorvêm agravar a injusti-
çw, embutida no Plano 
Cruzado, que trouxe o 
cabfisco salarial. 

Tenho 40 anos de vi- ..  

da pública e experiência 
suficiente para afirmar 
que nunca vi um aumento 
de gasolina que não impli-
casse em aumentos em 
outros produtos e servi-
ços — sustentou Brizola. 

Ainda segundo o gover-
nador, "o povo já assu-
miu um estado de dúvida 
em relação ao Governo". 
O povo está se sentindo 
desesperançado e enga-
nado. Estamos entre os 
primeiros na crítica ao 
Plano Cruzado, quando 
afirmávamos que aquele 
pacote não vinha contra o 
sacrifício do povo, apesar 
do seu intento generoso, 
de acabar com a inflação. 
Mas a inflação generali-
zada é como um ônibus 
em alta velocidade. Pode-
se até parar com o pé na 
trava, de imediato, mas 
as conseqüências são 
grandes". 

— Causou estupefação, 
por exemplo, a reação do 
ministro das Minas e 
Energia, Aureliano Cha-
ves. Foram tomadas me-
didas diretamente liga-
das a sua área, e o minis-
tro, como confessou, não 
foi ouvido nem cheirado 

registrou. "Sempre há 
um reflexo do aumento 
dos combust veis no con-
junto dos pr os e o ágio 
está institu onalizado" 

acrescentou 
Brizola afir u que as 

medidas são ,, d adas de 
acordo com os i eresses 
de alguns setor s ,Oo em-
presariado. E nizou: 
"Eu gostaria de s er se 
os filhos do ministr Dil-
son Funaro chega em 
para ele e dissessem: ve-
lho, não toma estas medi-
das que a nossa fábrica 
vai operar no vermelho, 
qual seria a sua reação". 


